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PREFÁCIO 

Rezar é uma aprendizagem. Nestas páginas, vamos fazer o 

caminho e aprender com o Padre Gailhac e a Irmã Saint Jean 

como rezar. 

Gailhac sabe bem que é necessário despojar-se de si mesmo 

para estar diante de Deus e rezar: ”Eis-me aqui, ó Deus, para 

fazer a vossa vontade”. 

Em Deus, encontramos energia para empreendermos essa 

jornada. O começo é difícil, pois o barulho ‘do mundo’ quer nos 

desviar do nosso foco: estar diante de Deus, despidos 

completamente do nosso eu. 

Conhecer a Deus foi, para Gailhac, um caminho fascinante e, 

durante toda a sua vida, ele o percorreu como ninguém, 

mantendo o diálogo com Deus ao longo de sua longa existência. 

Trilhando os caminhos do conhecimento, vamos descobrir o 

que é o amor. Amar a Deus nos leva a querer a Sua vontade. 

O amor nos abre o coração, mas não é tudo: é só o começo; 

falta-lhe a prova, mediante as obras. A fé se expressa em 

obras. 

Gailhac fundou muitas obras; entre elas, o Instituto das 

Religiosas do Sagrado Coração de Maria, com a missão de 

“conhecer a Deus e fazê-Lo conhecido, amar a Deus e fazê-Lo 

amado e proclamar Jesus Cristo, que veio ao mundo para que 

todos tenham vida“. 

A aprendizagem continua seu caminho, mostrando às Irmãs o 

que é ter Vida em Deus. Padre Gailhac foi sempre um pai 
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amoroso, que tudo fez para que suas filhas se sentissem 

possuídas por Deus e, assim, cumprissem com zelo a missão de 

fazê-Lo conhecido e amado. Ele ensina que é preciso mansidão, 

confiança, paciência, zelo e, sobretudo, o espírito de oração. 

Encontraremos, em suas orações, um homem que descobriu o 

verdadeiro amor de Deus, muitas vezes em meio ao 

sofrimento. 

Maria aparece poucas vezes em suas orações, mas o que o 

Padre Gailhac diz é o essencial: falar do Coração de Jesus é 

falar do Coração de Maria, pois foi Ela que O gerou. 

Ir. Saint Jean foi aprendendo com Padre Gailhac a entregar a 

Deus toda a sua vida. Ela foi uma mulher do seu tempo, que 

soube beber nas fontes e aprender a lição de ser superiora e 

mãe da primeira comunidade das RSCM. 

Neste livro, podemos ver como a Ir. Saint Jean rezava. Maria 

representa muito para ela. Suas orações à Mãe de Jesus 

revelam muita ternura. 

O Autor nos anima a empreender esse caminho de 

aprendizado, pois ele vai experimentando, em sua vida, o poder 

da oração. Segui-lo ou não, nele permanecer ou não, depende 

de nós. 

Rezar é uma aprendizagem que nunca tem fim. Só na 

eternidade ela estará completa, quando veremos Deus “face a 

face”. 

Ir. Lúcia Pereira de Rezende, RSCM. 

Belo INTRODUÇÃO 
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Or+ação = rezar a ação, a vida e tudo o que ela abrange e 

significa. Que bonito isso! Que necessário! Que animador! 

Não é qualquer um/a que reza. Só reza quem tem a consciência 

da própria criaturalidade, da própria insuficiência, sentindo-

se e sabendo-se existente com, em relação, entrelaçado com 

seu próprio interior, com os outros, a natureza, a história e 

um Sentido Último disso tudo, seja qual for o nome que a Ele 

se dê. 

Quem reza vê, nas coisas, nas pessoas e nos acontecimentos, 

uma importância única e um sentido que os transcende, lhes 

vai além. Antes de rezar, ou já como parte da oração, deixa-

se por tudo afetar, com tudo aprende, em tudo vê uma 

Presença Maior, que não anula a liberdade humana, mas a 

possibilita, canaliza e otimiza. 

Por isso: questiona e se deixa questionar; é levado a 

agradecer; ousa pedir; extasia-se; louva; intercede por; 

silencia reverentemente; contempla; medita; perdoa e pede 

perdão; reclama; muda de rumo e postura; mantém-se firme 

em situações difíceis e é capaz até mesmo de dar a própria 

vida pelo que acredita ser o correto a se defender, anunciar, 

denunciar ou fazer... 

São tantas as oportunidades e as modalidades de oração 

quantas as situações da existência, que, apesar dos seus 

muitos pesares, “é bonita, é bonita e é bonita”, como diz a 
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música “O que é? O que é?”, do compositor brasileiro 

Gonzaguinha. 

O Pe. Jean Gailhac e a Ir. Saint Jean sabiam muito bem disso 

tudo. Suas orações o comprovam. Não são exteriores às 

situações do dia a dia, mas delas brotam. As do Pe. Gailhac 

foram extraídas das cartas que remetia às Religiosas SCM, 

atuantes em diferentes lugares e funções; as da Ir. Saint 

Jean, de sua correspondência ao Pe. Gailhac, quando lhe abria 

o coração, na orientação espiritual. 

Conforme as contingências, brotavam súplicas, louvores, 

oferecimentos, etc., numa prova inconteste de que ambos 

sentiam a vida envolta pela presença amorosa de Deus e em 

tudo buscavam encontrar e realizar a Sua vontade, de forma 

consciente, livre, voluntária e responsável, a exemplo de Jesus 

de Nazaré. 

Para o Pe. Gailhac, “a oração é fonte das graças”, é “a vida da 

alma”, “a grande alavanca”, “o dom mais maravilhoso e eficaz 

que Deus concedeu à sua criatura”. Por meio da oração, a 

pessoa orante “entrega o seu espírito e o coração a Deus e 

força Deus a inclinar os céus e a baixar-se até ela”. Unindo-

nos a Deus, a oração “faz-nos haurir o aumento da fé, 

fortalece a esperança, inflama o amor”. 

A Ir. Saint Jean não reflete nem discorre sobre a oração. Ela, 

simplesmente... reza! Enquanto expunha transparentemente 

suas moções interiores ao Pe. Gailhac, seu diretor espiritual, 
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entre a serena confiança do seu tudo largar para se dedicar 

aos necessitados e às turbulências do seu aprender a lidar 

com a viuvez, fazer-se religiosa e se construir como superiora 

da Comunidade SCM, sentia-se plenamente à vontade para 

deixar Gailhac em suspenso e se dirigir a Jesus, Maria, Deus 

Pai ou São João, seu patrono, em ternas e confiantes 

invocações. 

Vocalmente ou por escrito, tanto Gailhac quanto Saint Jean 

rezavam conforme o momento e as circunstâncias e, mais que 

isso, rezavam pela ação, pelas obras. Eis porque os trazemos 

aqui: ensinam-nos a viver em Deus, a ver Deus em tudo, a tudo 

remeter a Deus e interpretar sob a Sua ótica, para iluminar o 

agir. Não é isso, verdadeiramente, rezar? 

Mas... “e quando é preciso orar, Senhor? Sempre! A vida deve 

ser uma oração contínua”. Deve-se rezar “antes de iniciar 

qualquer obra, enquanto a realizam e depois de concluída”. 

Urge “rezar por aqueles que não rezam”. A oração da noite 

deve ser “a conclusão de um dia de oração”. Afinal, ”quanto 

mais vivermos em oração, mais conhecemos a Deus; e quanto 

mais O conhecemos, mais O amamos e estimamos. Do 

conhecimento e da estima nasce a esperança, que é o suporte 

da vida, a alegria do coração”. 

Concluindo: se a oração brota da vida e à vida remete, se ela 

“aumenta a fé, fortalece a esperança e inflama o amor”, não 
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pode ser intimista, fechada em si, mas deve nos lançar aos 

outros, à vida, cheios de compaixão e zelo. Quem reza age! 

Nisso, o Pe. Gailhac e a Ir. Saint Jean estão plenamente 

sintonizados com o Papa Francisco, que, na Audiência Geral do 

dia 16 de dezembro de 2020, no Vaticano, assim ensinou: 

“Quem reza nunca deixa o mundo para trás. Se a oração 

não recolhe as alegrias e tristezas, as esperanças e as 

angústias da humanidade, torna-se uma atividade 

decorativa, um comportamento superficial, um teatro, 

um comportamento intimista. 

Todos precisamos de interioridade: de nos retirarmos 

para um espaço e um tempo dedicados ao nosso 

relacionamento com Deus. Mas isso não significa fugir 

da realidade. Na oração, Deus nos toma, nos abençoa, e 

depois nos reparte e nos oferece, pela fome de todos. 

Todo cristão é chamado a tornar-se, nas mãos de Deus, 

pão repartido e partilhado”. 

Que as orações do Pe. Jean Gailhac e da Ir. Saint Jean, 

Fundador e Cofundadora do Instituto das Religiosas do 

Sagrado Coração de Maria, ajudem-nos a ser como o Papa nos 

quer e a humanidade e o mundo nos precisam! 

Waldemar Bettio 

Belo Horizonte – MG 

24 de fevereiro de 2021 

Festa da Fundação do IRSCM 
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1. EIS-ME AQUI PARA FAZER A VOSSA VONTADE 

Meu Deus,  

eis-me aqui para fazer a vossa vontade.  

O meu coração está pronto para tudo.  

Eis-me,  

meu Deus,  

para fazer a vossa vontade. 

GS/22/X/78/A. Cartas às RSCM. Vol. II, p. 19. 
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2. O MEU CORAÇÃO ESTÁ PRONTO 

Meu Deus,  

o meu coração está pronto,  

e está pronto para tudo.  

Estou nas vossas mãos, Senhor.  

Fazei a vossa Obra,  

pois é essa a minha alegria,  

a minha felicidade.  

Só quero viver para  

vos amar e vos fazer amar,  

vos glorificar e vos fazer glorificar.  

Amém, amém, amém. 

GS/1/IX/79/A. Cartas às RSCM. Vol. II, p. 101. 
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3. O MEU SER SOIS VÓS 

Meu Deus, 

não tenho nada de mim. 

O meu ser sois Vós 

e o que eu tenho, 

de meu,  

é ser vossa(o). 

Amém! 

GS/24/XI/77/A. Cartas às RSCM. Vol. I, p. 363. 
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4. NADA TENHO DE MEU 

Meu Deus, 

sou vossa(o). 

Já não tenho nada de meu. 

O meu espírito,  

o meu coração  

e a minha vontade  

são vossos, 

e tudo o que sou  

está consagrado 

a amar-vos e a fazer-vos amar, 

a glorificar-vos e a fazer-vos glorificar. 

GS/14/VI/78/A. Cartas às RSCM. Vol. I, p. 396. 
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5. TOTALMENTE VOSSA(O) 

Pela vossa graça,  

Senhor, 

estou pronta(o)  

a corrigir  

todos os meus defeitos. 

Quero ser  

totalmente vossa(o). 

GS/15/X/80/A. Cartas às RSCM. Vol. II, p. 207. 
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6. QUE AS MINHAS FILHAS SEJAM COMO SOIS 

Oh, divino Mediador 

entre a divindade e a humanidade, 

pedi ainda uma vez mais ao vosso Pai Celeste 

que as minhas queridas Filhas sejam, 

entre si,  

como vós sois: 

UM com o vosso Pai e o Espírito Santo. 

E, assim, possam  

atrair os vossos olhares de complacência, 

tornar-se aptas para cumprir 

a missão que lhes confiastes 

e dignas de ter um dia a ventura de entrar 

na felicidade da adorável Trindade. 

Amém. 

GS/s.d./73/B. Cartas às RSCM. Vol. I, p. 188-189.  

GS/8/II/84/A. Cartas às RSCM. Vol. II, p. 449. 
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7. QUE TODOS SEJAMOS UM CONVOSCO 

Meu divino Salvador,  

escutai os desejos  

e os votos do meu coração;  

a oração que vos faço por mim  

e por todas as filhas que me destes:  

que nós todos façamos apenas UM convosco, 

em tudo e por tudo.  

Senhor Jesus,  

a vossa glória  

e a salvação de muitas pessoas  

têm nisto o seu interesse.  

Não,  

não me recusareis o que vos peço;  

dignar-vos-ei escutar-me:  

fazei que todos sejamos santos. 

GS/29/VII/80/A. Cartas às RSCM. Vol. II, p. 166. 
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8. QUE AS RSCM VOS AMEM E VOS FAÇAM AMAR 

Ó meu Deus, guardai as minhas Filhas. 

Não permitais que uma só delas se perca. 

Vós as resgatastes com o preço 

do sangue de Jesus Cristo, vosso Filho. 

Rogo-vos, com lágrimas: 

guardai-as,  

protegei-as,  

tornai-as dignas  

da vocação a que foram chamadas. 

Fazei que elas vos amem e vos façam amar, 

vos glorifiquem pela sua santidade 

e vos façam glorificar. 

Que sejam, para os outros, 

o bom odor de Jesus Cristo, 

para com Ele reinarem no céu. 

Amém. 

GS/16/VII/78/A. Cartas às RSCM. Vol. I, p. 401. 
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9. HAVEIS DE ABENÇOAR AS VOSSAS FILHAS 

Meu Deus, 

haveis de abençoar as vossas Filhas 

e espalhá-las-eis sobre a face da terra, 

a fim de que, cada vez mais, 

elas vos façam conhecer e amar. 

Sim, meu Deus,  

escutareis os meus mais ardentes votos,  

que têm apenas um fim:  

amar-vos e fazer-vos amar  

pelas Filhas que me destes.  

Tenho a firme confiança  

de que havereis de multiplicar o seu número,  

para que elas possam  

tornar-vos conhecido e amado  

e bendizer-vos em toda parte. 

Por mim, enquanto eu puder,  

com o auxílio da vossa graça,  
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até o meu último suspiro,  

quero empregar  

todos os dias que me restam  

a procurar a vossa glória,  

dando exemplo às minhas Filhas,  

ensinando-lhes a praticar todas as virtudes,  

a aproveitar todas as graças  

que Vós não cessais de derramar sobre elas,  

mostrando-lhes sempre os meios  

que as podem conduzir à perfeição  

e tornando-as aptas a cumprir a sua missão. 

Senhor, nada posso sem Vós, sabei-o bem.  

Ficai sempre comigo, para que eu seja  

conforme aos vossos desígnios amorosos  

e esteja em condições  

de conformar a minha conduta à vossa.  

Peço-vos esta graça por JCNS  

e por sua santa Mãe, a Virgem Maria. Amém. 

GS/24/X/83/A. Cartas às RSCM. Vol. II, p. 431-432. 



27 
 

10. AMOR E HUMILDADE AO IRSCM 

Jesus Cristo  

salvou o mundo pela sua humildade  

e Maria  

tornou-se a Mãe de Jesus Cristo 

e cooperadora da Redenção 

pelo amor e pela humildade. 

Ó meu Deus, 

enchei o meu coração destas duas virtudes. 

Que elas reinem no coração de cada uma 

das minhas Filhas em Jesus Cristo, 

e que aí reinem para sempre. 

O Instituto  

dará grande glória a Deus, 

triunfará de todas as dificuldades 

e durará até à eternidade. 

GS/10/IX/84/A. Cartas às RSCM. Vol. II, p. 470. 
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11. OBTER E CONSERVAR A HUMILDADE 

Ó Jesus, 

rei, amigo e modelo de humildade, 

queremos que sejais o nosso rei, 

o amigo do nosso coração, 

o modelo da nossa vida. 

Queremos caminhar sobre as vossas pegadas, 

queremos imitar-vos, 

porque a humildade é a vossa virtude própria, 

aquela que praticastes  

desde a encarnação até à morte, 

a virtude que praticais ainda agora  

na Eucaristia. 

Aí, pareceis aniquilar 

a vossa divindade e a vossa humanidade 

para deixar transparecer apenas o vosso amor. 

Ó Jesus,  

também nós  
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queremos fazer dela a nossa virtude,  

mas vós sabeis bem que o orgulho,  

a vaidade, o amor próprio e a vanglória  

nos perseguem sempre e em toda a parte.  

Sem o vosso auxílio,  

sem a assistência da vossa poderosa graça,  

todos esses vícios nos devorarão,  

destruirão em nós o vosso amor,  

derrubarão em nós o vosso trono,  

tornar-nos-ão horríveis a vossos olhos. 

Pedimos-vos, pois,  

pelo amor que tendes à humildade  

e por meio de Maria,  

a mais humilde das criaturas,  

que nos concedais a humildade  

e a conserveis no nosso coração. 

GS/30/XI/81/A. Cartas às RSCM. Vol. II, p. 317. 
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12. SEJAMOS SANTOS 

Ai, meu Deus! Sejamos todos santos. 

Somos insensatos 

quando nos afastamos da santidade. 

Não, meu Deus, 

 não temos inimigos que possam fazer-nos um mal 

semelhante àquele que nós fazemos a nós mesmos,  

quando resistimos à vossa graça. 

Meu Deus, sem vós somos nada. 

Atraí-nos a vós. 

Dominai as nossas vontades rebeldes  

e, pela vossa misericórdia, ganhai os nossos corações. 

Possuí-nos sem partilha, sem reserva, 

para que daqui em diante não vivamos  

senão para vos amar e fazer amar, 

para vos glorificar e fazer glorificar. 

Nós vo-lo pedimos por JCNS. Amém! 

GS/22/VIII/78/B. Cartas às RSCM. Vol. I, p. 413-414. 
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13. CRESCER NO AMOR A DEUS 

Preâmbulo: Todos os dias, ao acordar, diga a Deus de todo 

o coração:  

Meu Deus, começo hoje. 

Não, meu Deus, 

não deixarei passar o dia sem fazer algum progresso. 

Já não sou criança; sei o valor do tempo. 

Não quero que se passe um instante  

sem que faça qualquer ato de virtude,  

um sacrifício. 

Meu Deus,  

socorrei-me, ajudai-me 

para que vos ame cada vez mais. 

GS/13/XI/77/A. Cartas às RSCM. Vol. I, p. 357. 
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14. AJUDAI-NOS A COMEÇAR IMEDIATAMENTE 

Ó divino Jesus, 

nós vos pedimos: 

ajudai-nos a começar imediatamente. 

GS/7/IV/85/A. Cartas às RSCM. Vol. II, p. 490. 
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15. GANHAR OS CORAÇÕES PARA DEUS 

Preâmbulo: Como será poderosa a nossa oração quando, 

depois de termos feito às pessoas o que nos é possível, 

dissermos a Deus: 

Senhor,  

dai-nos estes corações;  

dai-os ao vosso amor,  

à vossa glória. 

Conclusão: Poderá Deus, então, recusar o nosso pedido? 

GS/11/IX/75/A. Cartas às RSCM. Vol. I, p. 239. 
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16. DAI-NOS A MANSIDÃO 

Meu Deus,  

tudo devemos ao vosso amor,  

que tem a mansidão como o seu mais belo fruto.  

Porque sois amável e bom,  

tiraste-nos do nada.  

Por vossa infinita bondade  

nos destes o vosso Verbo que,  

por sua doçura infinita,  

se fez nosso irmão,  

para nos levantar da queda,  

nos servir de modelo  

e nos reconciliar convosco  

pelo seu sacrifício.  

É ainda pela sua mansidão que Ele quer ser,  

na terra, o nosso alimento e,  

no céu, a nossa recompensa. 

Ó Deus, doçura infinita,  
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completai em nós a vossa imagem.  

Dai-nos a vossa mansidão  

e a de Jesus Cristo,  

vosso Filho,  

que é um convosco.  

Dai-nos, Senhor, a vossa mansidão.  

Dela nos serviremos  

unicamente para vossa glória,  

para vos conquistar corações  

e ajudar Jesus Cristo  

a estender o vosso domínio  

e a fazer-vos amar, bendizer e glorificar  

por quantos vos dignardes confiar-nos. 

Nós vo-lo pedimos  

por Jesus Cristo, Vosso Filho.  

Amém. 

GS/10/IX/81/A. Cartas às RSCM. Vol. II, p. 279. 
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17. UMA PACIÊNCIA CHEIA DE ZELO 

Ó meu Deus,  

a vossa paciência é infinita  

e em Jesus, vosso divino Filho,  

vós no-la revelastes de uma maneira admirável.  

Vós, Senhor,  

amais esta virtude, 

e no número dos vossos filhos  

estão apenas os de coração  

pacífico, manso, humilde e paciente.  

Em vossa sabedoria,  

permitis que a perfeição das obras  

seja uma resultante da paciência,  

como o afirmais pelo Espírito Santo.  

Pelo vosso amor redentor,  

concedei, eu vos imploro,  

uma paciência cheia de zelo e dedicação  

ao vosso pobre servidor  
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e a todas as queridas filhas  

que lhe confiastes para a vossa Obra,  

para que trabalhemos  

com uma constância  

que nada possa abalar  

e cujos frutos sejam para  

a vossa glória,  

a nossa salvação  

e a salvação de todas as pessoas  

que nos forem confiadas. 

GS/3/IX/80/A. Cartas às RSCM. Vol. II, p. 182-183. 
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18. DERRAMAI SOBRE NÓS O ESPÍRITO DE 

ORAÇÃO 

Meu Deus, 

salvai-nos, uma vez mais! 

Derramai sobre nós o espírito de oração, 

a fim de que voltemos para Vós, 

que vos sirvamos, 

que vos amemos 

e que vos glorifiquemos 

em conformidade  

com a intenção que tivestes  

ao criar-nos à vossa imagem 

e refazer-nos por Jesus Cristo,  

vosso divino Filho! 

GS/s.d./15. Cartas às RSCM. Vol. II, p. 586-587. 
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19. ANIQUILAMENTO DO EU E HUMILDADE 

Meu Salvador Jesus, 

Rei e modelo dos eleitos, 

concedei-nos a graça 

de nos penetrarmos bem destes princípios 

– humildade e aniquilamento do eu – 

e de gravá-los nos nossos corações, 

de fazer deles a regra da nossa vida. 

Sim, divino Salvador, 

fazei com que caminhemos fielmente, como Vós, 

pelo caminho do aniquilamento, 

a fim de que um dia, no céu,  

inflamados de amor, 

participemos da vossa glória. 

E que, entretanto, sejamos dignos de trabalhar 

por vos dar a conhecer e vos fazer amar 

pela prática da verdadeira humildade, 

que a vossa graça fará nascer em nós. Amém. 

GS/19/XI/84/A. Cartas às RSCM. Vol. II, p. 482. 
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20. LIVRE E GRATUITAMENTE AMAR A DEUS 

Senhor da fonte eterna de amor! 

Quereis o nosso amor, embora este  

não possa acrescentar nada à vossa felicidade. 

Amais-nos gratuitamente 

e, tendo-nos feito à vossa imagem, 

quereis que nós sejamos amor, porque Vós sois amor. 

Sim, quereis que vos amemos, mas não à força. 

Quereis um amor em liberdade. 

E, embora sejais o nosso fim e o nosso coração  

tenha uma tão grande necessidade de Vós, 

ele não tem paz, sofre, é infeliz 

enquanto não repousar em Vós pelo amor. 

Não quereis fazer violência à nossa liberdade, 

tal é o respeito por este dom que nos fizestes. 

Pedis o nosso amor como um mendigo. 

Bateis à porta do nosso coração, 

bateis muitas vezes,  
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pedis para entrar nele. 

Ides mais longe: 

dais-nos o mandamento do amor e ordenais-nos  

que entreguemos o nosso coração a esse amor. 

No entanto, deixais-nos livres porque Vós só quereis ser 

amado por escolha, por preferência. 

Quereis que, esclarecidos pela vossa luz divina, 

confessemos que só Vós sois amável,  

digno de ser amado. 

Quereis que o nosso coração, 

levado pela força da verdade, 

se afaste de tudo o que não sois Vós, 

despreze tudo o que é criado para que, 

com a vontade abrasada pelo fogo divino, 

nos precipitemos na fornalha do vosso amor 

e aí não vivamos senão de amor. 

Ó Deus de amor, nós queremos amar-vos. 

Sim, é grande o nosso desejo de  

sermos alguma coisa apenas no vosso amor. 
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Sim, nós queremos aniquilar em nós 

tudo o que não for Vós 

para que Vós sejais o único no nosso coração. 

Não queremos outro Deus, outro rei, outro mestre 

senão Vós, Senhor,  

que sois o único Deus verdadeiro, 

verdadeiro Rei e Mestre dos nossos corações. 

Mas, Senhor, já fizemos tantas promessas, 

tantas vezes Vos asseguramos disso mesmo 

e fomos infiéis. 

Ó Deus, meu Deus, 

único capaz de conquistar os corações, 

nós o suplicamos em altos brados,  

nós o queremos: 

apoderai-vos dos nossos corações, 

abrasai-nos com o fogo de amor que arde  

sem jamais se extinguir 

nem enfraquecer! 

GS/23/III/82/A. Cartas às RSCM. Vol. II, p. 339-340. 
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21. JUNTEIS, À NOSSA FÉ, O QUERER E O 

AGIR 

Ó meu Deus, 

nós vos pedimos,  

com a santa Igreja, 

que nos concedais  

uma fé grande e firme, 

e que junteis, 

à nossa fé,  

o querer e o agir. 

Amém. 

GS/25/IX/82/A. Cartas às RSCM. Vol. II, p. 375. 
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22. QUE, DAS PROVAÇÕES, RESULTE O BEM 

Sois vós, Senhor,  

que me enviais esta prova.  

Quero-a, meu Deus, como vós a quereis.  

Só nos provais para nos purificar, Senhor.  

Aceito o que me enviais,  

mas, Senhor,  

sois bom e misericordioso:  

concedei-me o que me é necessário para que,  

da prova,  

resulte o vosso bem e a vossa glória. 

GS/9/VIII/82/A. Cartas às RSCM. Vol. II, p. 352. 
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23. A INIGUALÁVEL MISERICÓRDIA DIVINA 

Meu Deus,  

no vosso amor imenso,  

e sem nenhuma necessidade de nós,  

tirastes-nos do nada,  

fizestes-nos à vossa imagem e semelhança,  

para que, amando-vos  

e sendo obedientes à vossa vontade,  

vos ficássemos unidos num mesmo amor  

e numa mesma vida. 

Ingratos, desdenhamos o vosso amor,  

revoltamo-nos contra Vós;  

calcando aos pés os vossos benefícios,  

degradamos a vossa obra em nós,  

apagamos a vossa imagem.  

Separamo-nos de Vós!  

Ó Deus justo e poderoso,  

não merecíamos senão o castigo  
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proporcional à grandeza do ultraje  

feito à vossa adorável e infinita Majestade!  

A maldição contra o anjo rebelde deveria atingir-nos. 

Ó Deus infinitamente bom e misericordioso,  

ao invés de nos amaldiçoardes,  

destes-nos um testemunho de amor,  

o maior que podia sair do vosso coração:  

destes-nos o vosso Filho,  

objeto de todas as vossas complacências.  

Enviastes-nos o vosso Verbo,  

que se fez carne para ser nosso irmão,  

levantar a nossa natureza decaída,  

apagar os nossos pecados pela efusão do seu sangue,  

dar-nos a vida,  

e por este mesmo sangue,  

tornar-nos vossos filhos,  

participantes da vossa divindade! 

Que ingratidão inaudita, monstruosa!  

Abusamos do vosso inefável testemunho de amor!  
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Refeitos pela graça que nos mereceu Jesus,  

vosso divino Filho, de novo nos revoltamos.  

Quantas vezes não apagamos a vossa imagem  

e manchamos a nossa alma, que tínheis purificado! 

Ó meu Deus,  

a vossa infinita misericórdia parece engrandecer-se  

pela multiplicidade das nossas revoltas:  

quanto mais vos ofendíamos, mais nos amáveis.  

Queríeis o nosso coração,  

e não cessastes de nos perseguir com o vosso amor,  

até que nos tivésseis como que forçado a amar-vos,  

a dar-vos o nosso coração. 

Ó Deus bom, clemente, misericordioso,  

nós nos humilhamos, nos aniquilamos a vossos pés;  

queremos pertencer-vos, sem partilha nem reserva. 

Senhor,  

nós vos suplicamos, apesar da nossa indignidade:  

dai-nos, pelos méritos de Jesus Cristo,  

o vosso Espírito Santo.  
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Que Ele venha a nós e nos transforme,  

apague inteiramente em nós a vida do homem velho,  

nos comunique a verdadeira vida  

– numa palavra, a Vossa vida –,  

a fim de que, doravante,  

por Jesus Cristo, nosso Senhor e Salvador,  

não vivamos senão em Vós, de Vós, por Vós,  

com Jesus Cristo,  

e que assim, no céu, sejamos um só convosco,  

quando fordes tudo em todos os eleitos. 

Assim seja! 

GS/6/X/81/A. Cartas às RSCM. Vol. II, p. 306-307. 
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24. QUE O NOSSO AMOR SE REVELE EM OBRAS 

Preâmbulo: “Se amamos o Coração de Maria, com maior 

razão devemos amar o Coração de Jesus. Foi este 

Coração que criou o Coração de Maria. O Coração de 

Jesus é eterno. O Coração de Maria tem limites; o 

Coração de Jesus não os tem. A lua (= Maria) é iluminada 

pelo sol; o sol (= Jesus) brilha com a sua própria luz. 

Oh, Maria,  

fostes a primeira a no-lo ensinar!  

Elevada ao cume da glória,  

quisestes o título de serva.  

Serva de Deus,  

ensinai-nos a celebrar  

o mês consagrado  

ao Sagrado Coração de Jesus,  

que tanto vos amou e que vós amais  

com um amor inefável. 

Maria,  
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dai-nos o vosso amor, que é maior  

que o de todos os santos,   

que o de todos os anjos,  

e que só é ultrapassado pelo do Pai Celeste,  

que é infinito! 

Jesus,  

enviai-nos o Espírito Santo,  

que é o vosso amor e o do Pai Celeste.  

Sim, Senhor Jesus,  

como O fizestes descer sobre os apóstolos,  

fazei-O descer sobre nós.  

Como chama de fogo divino,  

desça Ele sobre os nossos corações  

para derreter o gelo  

e abrasá-los do vosso amor. 

Sim, divino Salvador Jesus,  

que todo este mês,  

e sempre,  

nós vivamos no vosso amor,  
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e que ele possua todo o nosso ser.  

Que o vosso amor não seja em nós  

um vago sentimento,  

uma simples ternura.  

Que seja em nós tal como é em Vós:  

verdadeiro,  

real;  

que se revele na nossa vida  

como a vossa vida o revelava.  

Que, como vós, nós possamos dizer:  

‘O meu Pai sabe que O amo  

por que faço a Sua vontade’.  

É assim o verdadeiro amor:  

não são as palavras que o revelam,  

mas as obras.” 

GS/21/V/86/B. Cartas às RSCM. Vol. II, p. 520. 
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25. JESUS, FAZEI QUE VOS AMEMOS 

Meu Deus, meu Deus,  

doce Jesus,  

amável Salvador,  

fazei que vos amemos,  

que todas as pessoas vos amem.  

Amém. Amém. Amém. 

GS/15/IX/80/B. Cartas às RSCM. Vol. II, p. 190-191. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



53 
 

26. QUEREMOS AMAR-VOS SEMPRE MAIS 

Ó doce Salvador Jesus,  

colocamos em Vós toda a nossa confiança.  

Prometestes que  

todos os que esperam em Vós  

com uma esperança nascida do amor  

não serão confundidos.  

Jesus, nós vos amamos,  

nós queremos amar-vos sempre mais.  

Fazei descer aos nossos corações  

uma torrente de chamas,  

essas chamas de que o vosso coração  

é um oceano infinito.  

Então,  

nós vos amaremos  

como quereis ser amado.  

Amém. 

GS/09/XI/80/A. Cartas às RSCM. Vol. II, p. 212. 
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27. UMA E MESMA COISA COM JESUS 

Jesus,  

Menino Jesus,  

Jesus ardente de amor,  

fazei-nos humildes,  

pequeninos como Vós.  

Despojai-nos de nós mesmos,  

revesti-vos de Vós.  

Fazei que sejamos  

uma e a mesma coisa convosco.  

Fazei que esta semelhança  

se aperfeiçoe todos os dias, a fim de que,  

tendo vivido em Vós, de Vós, por Vós,  

tenhamos a felicidade de viver em Vós  

na verdadeira pátria, o céu. 

GS/17/XII/78/A. Cartas às RSCM. Vol. II, p. 29. 
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28. DEVEMOS-TE TUDO, JESUS 

Devemos-te tudo, Salvador Jesus.  

Tiraste-nos do nada,  

ao criar-nos,  

e tiraste-nos de um nada ainda mais hediondo,  

do nada do pecado,  

ao resgatar-nos.  

Fizeste, assim, muito mais por nós.  

Pela Criação,  

ó Salvador misericordioso,  

fizeste-nos tuas criaturas e à tua imagem,  

e pela Redenção,  

tornaste-nos participantes da natureza divina.  

Falando ao Pai celeste, exclamaste:  

‘Meu Pai, estais em Mim e Eu neles,  

para que sejam consumados na unidade’. 

GS/30/XII/80/A. Cartas às RSCM. Vol. II, p. 220. 
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29. FAZER-SE OUTRO JESUS 

Que o pensamento de Jesus  

seja nosso único pensamento;  

sua vontade, a nossa vontade;  

sua alma, nossa alma;  

seu coração, o nosso coração! 

Carta de Gailhac à Ir. Saint Jean, 27.09.1849. 
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30. CONSTÂNCIA NO SEGUIMENTO DE JESUS 

Nada, nada mesmo, amável Jesus,  

poderá nos separar de Vós.  

Nem as tentações do demônio ou do mundo,  

nem as provas de que a vida está cheia,  

nem mesmo os trabalhos, fadigas,  

sacrifícios, privações, cruzes, morte, 

 numa palavra,  

nada poderá destruir a nossa determinação. 

Queremos seguir-vos pela renúncia a nós mesma(o)s, 

levando com amor e todos os dias da nossa vida,  

as cruzes que nos enviardes.  

Constantemente sustentada(o)s  

pela vossa mão poderosa,  

seguir-Vos-emos, imitar-Vos-emos  

até que sejamos um convosco, Senhor Jesus,  

no céu, por toda a eternidade. Amém. 

GS/25/VII/83/A. Cartas às RSCM. Vol. II, p. 420. 
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31. TORNAI-NOS HUMILDES, PEQUENINOS 

COMO VÓS 

Preâmbulo: Peçamos a Jesus que nos dê a simplicidade e 

a humildade dos pastores, a fidelidade e a generosidade 

dos magos. Digamos-lhe com um coração cheio de amor:  

Consumi os nossos corações  

com o fogo do vosso amor.  

Tornai-nos humildes, pequeninos como Vós. 

Despojai-nos de nós mesmos.  

Revesti-vos de Vós.  

Fazei-nos um convosco.  

Fazei que esta semelhança cresça em nós todos os dias,  

a fim de que durante a nossa vida,  

tendo vivido em Vós, de Vós e para Vós,  

tenhamos a felicidade de estar convosco  

na verdadeira pátria,  

no céu’. 

GS/s.d/73/(Natal). Cartas às RSCM. Vol. I, p. 180. 
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32. NUNCA RECUAREI PERANTE A VOSSA 

VONTADE 

Contemplando-vos assim,  

ó bom Jesus, 

como poderíamos recuar 

diante de qualquer sacrifício?!? 

Como poderia qualquer coisa ser-nos custosa,  

quando nada vos custou por nós?  

Meu doce Jesus,  

verdadeiramente  

nunca recuarei perante a vossa vontade.  

Bastar-me-á conhecê-la para com ela me conformar.  

É uma honra, para mim,  

que vos digneis aceitar os meus pequenos sacrifícios;  

que uma criatura tão pobre, tão limitada,  

como eu sou,  

possa fazer alguma coisa que seja do vosso agrado. 

GS/25/IX/49/A. Cartas às RSCM. Vol. I, p. 20. 
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33. DEUS COMBATE PARA GANHAR-NOS 

Bom Jesus,  

não sois o Senhor de todas as coisas? 

É por Vós que existimos e só existimos por Vós.  

Somos, portanto, vossos.  

Sim, somos vossos  

e mais ninguém deve ser o nosso Mestre.  

Mas, ingratos, esquecemos que éramos vossos. 

Quisemos ser autossuficientes.  

Fizemos de nós mesmos o fim e o centro  

de tudo o que criastes para nós,  

sem vos reconhecer  

como princípio e fim de todas as coisas.  

Amamo-nos a nós mesmos  

e fizemos ídolos de todas as coisas criadas.  

Monstruosidade abominável:  

desviamo-nos de Vós,  

recusamos amar-vos. 
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Deus todo poderoso, Deus terrível  

na vossa justiça, o que vai ser de nós?  

Oh, Deus, cuja misericórdia ultrapassa a justiça,  

ides amar-nos como nunca nos amastes! 

Trava-se o combate.  

É o coração de Deus que, cheio de amor,  

luta contra o nosso.  

A sua arma é o amor no mais alto grau...  

Quem pode vencer o amor de um Deus?  

Como Salvador, Ele ama até à morte de cruz.  

Como último grau de amor,  

Ele ama até ao aniquilamento.  

Faz-se nosso alimento  

e, não podendo fazer-nos Ele, fez-Se nós. 

Venceste, Senhor Jesus!  

O vosso amor triunfou sobre o nosso coração.  

Sois o seu Mestre  

e ele viverá só em Vós, de Vós, para Vós.  

Doravante, sois o nosso tudo. 
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A partir deste momento, morte a tudo e ao eu.  

Esforço contínuo para nos despojarmos  

do velho homem, dos seus hábitos e imperfeições,  

e para nos revestirmos de Jesus Cristo.  

Dedicação sem limites por tudo o que diz respeito  

à glória de Deus e à salvação das pessoas.  

Senhor Jesus, que assim seja!  

Conduzi a vossa obra à sua perfeição,  

para vossa glória. 

GS/19/III/83/A. Cartas às RSCM. Vol. II, p. 400-401. 
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34. DEUS E AS CRIATURAS 

Preâmbulo: Deus não é como as criaturas. Nelas, tudo 

muda, varia, é como que acidental. Tudo é desigual, é 

móvel e se apaga com o tempo, que é passado ou futuro, 

porque, para elas, o presente é inacessível, e os 

pensamentos, desejos, afetos e obras variam como o 

tempo. Se nos fosse dado ver os diversos sentimentos, 

pensamentos, afetos e vontades, tendências que se 

debatem na criatura humana, veríamos que ela está numa 

luta contínua: um pensamento afasta o que o precede, um 

desejo é apagado por um novo desejo, uma vontade 

destrói a que parecia imutável. Tudo no seu espírito, no 

seu coração, nas suas ações anda em desordem. 

Ó meu Deus,  

não acontece assim nem na vossa existência,  

nem nos vossos decretos, nem na vossa providência.  

Tudo em Vós, Senhor, é imutável.  

O vosso ser é eterno  
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e a vossa eternidade um instante infinito.  

Os vossos decretos, eternos, assim como o vosso ser.  

A vossa providência é como os vossos decretos.  

Tudo em Vós é presente.  

Nada é passado, nem futuro.  

Tudo em Vós é eterno  

e, como o vosso ser está nesta eternidade,  

possuís o tempo passado e o futuro,  

todos os séculos e o seu fim.  

É na eternidade que a vossa divina providência  

cumpre os seus eternos desígnios. 

O vosso primeiro desígnio de predileção é Jesus Cristo,  

porque só Ele vos pode glorificar  

de uma maneira digna da vossa majestade infinita. 

Criastes o mundo para fazer sair do nada  

imagens vossas que acreditassem em Jesus Cristo  

e dessem corpo místico  

ao vosso muito amado Filho unido a esta humanidade  

e, por este meio, concentrar toda a criação,  
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a fim de que toda ela vos glorifique eternamente  

em Jesus Cristo e por Jesus Cristo. 

Vós escolhestes os vossos eleitos  

entre os mais fiéis em imitar Jesus Cristo  

e, desde toda a eternidade,  

quisestes receber deles a glória que vos é devida,  

não à força,  

mas livremente;  

não como escravos,  

mas sustentados pelo socorro da vossa graça.  

Escolhestes  

os que quisessem ficar unidos a Jesus Cristo  

e tornar-se outros ‘Ele mesmo’. 

GS/25/VI/85/A. Cartas às RSCM. Vol. II, p. 496-497. 
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35. GLÓRIA E HONRA A DEUS SOMENTE 

Glória e honra a Deus somente,  

que realiza de uma maneira invisível tudo o que é bem,  

tudo o que é santo,  

tudo o que salva as pessoas.  

A Ele  

louvor,  

reconhecimento  

e amor.  

Amém. 

GS/18/II/81/A. Cartas às RSCM. Vol. II, p. 245. 
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36. VER DEUS EM TUDO E TUDO EM DEUS 

Como sois bom, meu Deus! 

Esquecera  

que a minha vida deve ser semelhante à vossa,  

que devo continuar a trabalhar e a imitar Jesus Cristo,  

meu Salvador e modelo.  

Dormia  

e Vós me despertastes,  

servindo-vos das criaturas  

para expulsar a minha preguiça  

e me arrancar à indolência. 

Esquecia  

que devo trabalhar  

constantemente na minha santificação  

e tender à perfeição,  

para ser digna(o) do trono que me destinastes.  

Bendigo-vos, Senhor  

e, de hoje em diante, em vez de me queixar  
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de tudo o que possa acontecer-me de difícil,  

de custoso, de humilhante por meio das criaturas,  

considerá-lo-ei como uma graça  

e vos bendirei,  

porque esqueci a minha santificação  

e Vós dela me lembrastes,  

dando-me ocasião para nela trabalhar.  

Sim, meu Deus,  

Vós fazeis tudo pelos vossos eleitos  

e tudo aquilo que lhes acontece  

é apenas para os ajudar a chegar ao céu. 

GS/25/VI/85/A. Cartas às RSCM. Vol. II, p. 499. 
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37. MARIA, SUPERIORA E MÃE DO IRSCM 

Maria, 

que desejais ver Jesus vivo 

reinando em todas as comunidades, 

desde o princípio escolhi-vos para serdes  

a Superiora e a Mãe deste Instituto,  

que é vosso. 

Maria, 

com Jesus, 

vivei e reinai, 

para sempre, 

nos nossos corações. 

GS/19/III/83/A. Cartas às RSCM. Vol. II, p. 401. 
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38. VOCAÇÕES SEGUNDO O CORAÇÃO DE DEUS 

Meu Deus!  

Como precisamos de obter,  

da Sua bondade infinita,  

que conceda a todo o Instituto  

pessoas segundo o Seu coração,  

cheias de vida sobrenatural,  

que queiram compreender bem  

o nosso espírito  

e pô-lo em prática! 

GS/15/IV/73/A. Cartas às RSCM. Vol. I, p. 166. 
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39. SÃO JOSÉ, AJUDAI-NOS A SER DIGNOS 

Admirável São José,  

que constantemente nos fazeis sentir  

os efeitos poderosos  

da vossa proteção,  

ajudai-nos  

a ser dignos  

da escolha de Jesus. 

GS/19/III/83/A. Cartas às RSCM. Vol. II, p. 401. 
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ADENDO 1: 

40. O QUE SIGNIFICA SEGUIR JESUS 

Preâmbulo: Palavras colocadas na boca de Jesus e 

dirigidas à Ir. Saint Jean, nas “Regras”: 

 Minha filha, disseste-me que não sabes o que é seguir-

me. Vou te ensinar: 

 Seguir-me é imitar-me; 

 Seguir-me é conformar a tua vida com os meus 

exemplos; 

 Seguir-me é pensar os meus pensamentos, é amar-

me unicamente a mim e tudo sacrificar para 

conservar ou aumentar o meu amor em ti; 

 Seguir-me é fazer como eu fiz, imitar o meu amor 

pela pobreza, pela castidade e pela obediência; 

 Seguir-me é conduzir-te de tal maneira que, na 

verdade, possas dizer: ‘Já não sou eu que vivo, é 

Jesus Cristo que vive em mim’. 

GS/11/X/49/A. Cartas às RSCM. Vol. I, p. 28. 
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ADENDO 2: 

41. REFLEXÃO DE GAILHAC SOBRE O TEMPO 

O tempo corre mais veloz  

que as nuvens impelidas pelo vento  

e a nossa vida corre mais depressa que o tempo,  

porque geralmente  

vivemos mais no futuro e no passado  

do que no presente.  

No entanto,  

o presente é que nos devia ocupar mais,  

porque  

é o presente que chora o triste passado e o repara,  

e o futuro não nos pertence.  

É o presente que deve santificar a vida  

e torná-la digna das recompensas que Deus prometeu  

àqueles que a empregarem para O glorificar.  

O futuro pertence a Deus e Deus o tornará propício,  

se usarmos bem o presente.  
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O passado ficará mesmo esquecido,  

se o presente se passar no arrependimento e no amor.  

O arrependimento sincero apaga as faltas passadas  

e o amor torna meritórias as coisas presentes  

feitas por amor de Deus.  

Infelizes dos que vivem só voltados para o futuro.  

Não choram o passado  

e negligenciam santificar o presente. 

GS/16/XII/85/A. Cartas às RSCM. Vol. II, p. 509. 
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ADENDO 3: 

42. ORAÇÃO EM ARTE, NA CASA MÃE 

- Ó BOM JESUS, COMO NÃO VOS AMAR? - 

 
Foto acima: Prof. Amaro França, Diretor do CSCM-RJ (2019) 
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Tradução, abaixo, livre, do organizador: 

“Meu bom Jesus, 

é possível conhecer-vos e não vos amar? 

A Vós,  

que nos amais com um amor tão terno e dedicado, 

cuja compaixão se estende 

até mesmo aos seus torturadores? 

A Vós,  

que, esmagado pela amargura e pela dor, 

sucumbindo ao peso da cruz, 

ainda encontrais forças para consolar  

as filhas e os filhos de Jerusalém? 

A Vós, finalmente, ó meu Deus,  

que, morrendo por nós e para nós, 

ainda nos dais a vossa divina Mãe 

por Mãe e refúgio?” 

Estudemos a vida de Jesus para aprender a amá-Lo  
e a amar-nos uns aos outros! 
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ADENDO 4: 

43. JACULATÓRIAS/MANTRAS GAILHACCIANOS 

“Deus seja bendito e glorificado em tudo e por tudo. 

Como é grande a sua bondade e inefável a sua 

misericórdia!” 

GS/12/X/82/A. Cartas às RSCM. Vol. II, p. 376. 

“Por mim, não posso nada, mas posso tudo com Aquele que 

me fortifica.” 

GS/24/V/77/A. Cartas às RSCM. Vol. I, p. 310. 

“Apenas Jesus Cristo vive em mim: Ele é todo meu e eu 

sou toda(o) sua(seu).” 

GS/12/X/82/A. Cartas às RSCM. Vol. II, p. 377. 

“Deus me ouve. Deus me vê. Deus lê no meu espírito e no 

meu coração.” 

GS/10/VI/84/A. Cartas às RSCM. Vol. II, p. 463. 
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“Ó meu Deus, eu me dou e consagro inteiramente a Vós.” 

GS/22/I/80/A. Cartas às RSCM. Vol. II, p. 118. 

"Viver em Deus, de Deus e para Deus.” 

GS/24/I/79/A. Cartas às RSCM. Vol. II, p. 44. 

“Amo a Jesus e Jesus me ama.” 

GS/4/VIII/81/A. Cartas às RSCMVol. II, p. 263. 

“Deus está comigo; nada temo.” 

GS/24/V/77/A. Cartas às RSCM. Vol. I, p. 310. 

“O que quereis, Senhor; como quereis e quando quereis.” 

GAILHAC, citado em: MAYMARD, Henri Victor. Vida e Obras do 

Reverendo Pe. Jean Gailhac. Petrópolis: Vozes, 1935. p. 19. 

“Senhor, se o quereis, eu também quero”. 

GAILHAC, citado em: MAYMARD, Henri Victor. Vida e Obras do 

Reverendo Pe. Jean Gailhac. Petrópolis: Vozes, 1935. p. 108. 
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“Apoiadas na graça de Deus que nunca falta, queremos 

ser de Deus, queremos amá-Lo, queremos pertencer-Lhe, 

ser todas dEle.”  

GS/17/IX/72/A. Cartas às RSCM. Vol. I, p. 127. 

“Senhor, aumentai em nós a fé; fazei que cresçamos no 

vosso amor”. 

GAILHAC, citado em: MAYMARD, Henri Victor. Vida e Obras do 

Reverendo Pe. Jean Gailhac. Petrópolis: Vozes, 1935. p. 110. 

“Meu Deus, eu vos amo!” 

Jaculatória favorita de GAILHAC, cf. MAYMARD, Henri Victor. Vida e 

Obras do Reverendo Pe. Jean Gailhac. Petrópolis: Vozes, 1935. p. 116. 
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Ir. Saint Jean (Marie Appollonie Pélissier Cure),  

Cofundadora do IRSCM 

Murviel, 02/02/1809 – Béziers, 04/03/1869 
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1. MEU DEUS, MEU CORAÇÃO VOS PERTENCE 

Meu Deus, meu coração vos pertence;  

sua porta jamais estará fechada para Vós.  

Sim, garantirei que a meditação que nosso Pai  

nos dirigiu nesta manhã  

seja inscrita em meu coração com letras indeléveis.  

Que, a partir de agora,  

tudo o que não for para Vós  

seja banido dele para sempre,  

de modo que Vós possais nele reinar como soberano  

e nada me possa abalar.  

Eis o que espero,  

meu Deus,  

de vossa infinita misericórdia! 

SJ a JG/s.d./A.  

Cartas da Ir. Saint Jean ou a ela relacionadas. 
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2. CORRESPONDEREI AOS DESÍGNIOS DE DEUS 

“Ó bondosa Mãe,  

estou certa de que ajudareis a vossa filha.  

Da minha parte,  

farei todos os esforços  

para corresponder aos desígnios de Deus para comigo. 

Que poderei temer,  

Virgem tão amorosa,  

estando sob a vossa proteção?  

Ó sim, doce Mãe,  

o demônio nada poderá contra a vossa filha,  

estando ela em vossas mãos.  

Vós a protegereis  

e a guardareis  

como a um tesouro precioso.” 

SJ A JG/05/09/1849. 

Cartas da Ir. Saint Jean ou a ela relacionadas. 
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3. NOS PASSOS DOS SANTOS E MÁRTIRES 

“Deus meu, estou cheia de entusiasmo  

com as graças que não cessais de me conceder, 

ao ponto de abaixar-vos todos os dias para  

Vos dar em alimento a mim,  

que sou tão instável e sem fervor no vosso serviço.  

Oh, bondade do meu Deus! Oh, misericórdia infinita!  

Que posso eu fazer  

para me tornar digna dessas graças inefáveis  

com as quais me envolveis a todo instante? 

Meu Deus, peço-Vos  

que me deis um pouco do amor ardente que abrasava  

vossos santos e mártires quando sujeitados  

aos tormentos mais atrozes e ignominiosos.  

Sim, meu Deus, meu coração se reanima  

ao pensar em tudo o que essas santas almas sofreram.  

Também eu quero, a seu exemplo, sofrer,  

por amor a Vós,  
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os sofrimentos e as adversidades de todo gênero  

que Vos aprouver me enviar.  

Sim, meu Deus, estou determinada a isso,  

com o vosso auxílio e a ajuda de Maria,  

que nunca me abandonou.” 

SJ a JG/s.d./A. 

Cartas da Ir. Saint Jean ou a ela relacionadas. 
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4. JESUS, PERTENÇO-VOS TOTALMENTE 

“Jesus,  

vossas palavras  

chegaram ao mais fundo do meu coração.  

Mais do que nunca, pertenço-Vos totalmente.  

Sim,  

nos últimos dias, sinto alguma coisa  

que me afasta cada vez mais deste mundo perverso.  

Mais do que nunca,  

pertencerei a Vós,  

e nada me será difícil.  

Uma palavra, uma só palavra  

que me seja dirigida  

pelo anjo a quem me haveis confiado,  

será suficiente para que eu me dirija  

imediatamente  

para onde me chamardes.” 

SJ a JG/17/11/1849. 

Cartas da Ir. Saint Jean ou a ela relacionadas. 
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5. CONCEDER-ME-EIS AS GRAÇAS DE QUE 

NECESSITO 

“Meu Deus, estou convicta de que ouvireis as minhas 

orações e me concedereis as graças de que necessito  

para cumprir os meus deveres.  

Dessa maneira, tornar-me-ei digna de ser vossa filha,  

correspondendo às intenções que tínheis  

ao me fazer mãe de uma família tão numerosa.  

Com a Vossa ajuda, esforçar- me-ei por conduzi-la  

no caminho da perfeição, pela minha paciência,  

minha gentileza e minha perseverança  

em suportar todas as provações que aprouver  

à Divina Providência me enviar.  

Poderíamos nós opor algum obstáculo a isso tudo,  

tendo um pai tão bom (Gailhac!), que se encarrega  

do fardo mais pesado e nos deixa apenas aquilo que é 

mais leve, para que o carreguemos  

sem dificuldade nem sofrimento?” 

SJ a JG/26/02/????.  

Cartas da Ir. Saint Jean ou a ela relacionadas. 



89 
 

6. TUDO O QUE DESEJO É VIVER E MORRER POR 

VÓS 

“Meu Deus,  

se soubésseis o quanto as palavras  

que me dirigistes esta manhã,  

pela boca do melhor dos pais,  

reanimaram-me e inflamaram de amor por Vós!  

Tudo o que desejo é viver e morrer por Vós.  

Tenho a firme confiança de que me ajudareis  

na missão para a qual me escolhestes.” 

SJ A JG/05/09/1849. 

Cartas da Ir. Saint Jean ou a ela relacionadas. 
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7. MARIA, INTERCEDEI POR MIM 

“Virgem Santíssima,  

minha boa Mãe,  

venho implorar vossa misericórdia,  

nunca negada a uma filha  

que a invoca do mais fundo do coração,  

que realmente quer ser toda de Deus.  

Minha Mãe,  

ledes o mais íntimo do meu ser  

e conheceis todos os meus segredos.  

Suplico-vos:  

intercedei por mim junto ao vosso Filho,  

para que eu não seja tão limitada  

e para que Ele me ensine a melhor amá-Lo,  

a melhor servi-Lo  

e a fazer em tudo a Sua santíssima vontade.” 

SJ a JG/10/10/1849. 

Cartas da Ir. Saint Jean ou a ela relacionadas. 
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8. COLOCO-ME SOB A VOSSA PROTEÇÃO 

“Ó Maria, ó minha Mãe,  

coloco-me sob a vossa proteção!  

Somente Vós podereis me obter do vosso querido Filho  

essa preciosa virtude 

- a humildade -,  

sem a qual nada se pode fazer para avançar na perfeição.  

Ó minha Mãe,  

tudo o que vos posso dizer  

é que me encontrareis bem obediente e comprometida.  

Deus lerá no meu coração e responderá à minha oração,  

pois verá que parte de  

um coração que deseja  e está pronto  

para fazer tudo aquilo que Ele pedir,  

para a Sua maior glória e a salvação das pessoas  

que Lhe aprouver me confiar todos os dias.” 

SJ a JG/15/07/1850. 

Cartas da Ir. Saint Jean ou a ela relacionadas. 
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9. CONCEDEI-ME PACIÊNCIA! 

“Santíssima Virgem Maria,  

minha Mãe e Protetora,  

obtende-me de Jesus, vosso Filho, a graça  

de me corrigir das minhas tão numerosas faltas.  

Concedei-me especialmente a paciência,  

de que tanto necessito e nada tenho.” 

SJ a JG/13/09/1849. 

Cartas da Ir. Saint Jean ou a ela relacionadas. 
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10. MÃE, LANÇO-ME EM VOSSOS BRAÇOS 

“Virgem Mãe,  

lanço-me em vossos braços,  

espero em vossa infinita misericórdia.  

É uma filha que implora por vossa proteção.  

Sois demasiado boa, Mãe, para me repelir.  

Oh, Virgem incomparável,  

sabeis que Vos sou consagrada  

e que não desejaria,  

por nada neste mundo,  

entristecer-vos.” 

SJ a JG/08/09/1849/B. 

Cartas da Ir. Saint Jean ou a ela relacionadas. 
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11. QUE EU PRATIQUE TODAS AS BOAS 

RESOLUÇÕES 

“Virgem Santa,  

imploro vossa ajuda.  

Jesus, vosso querido Filho,  

tem me concedido muitas graças.  

Por favor,  

intercedei junto a Ele por mim,  

a fim de que eu pratique todas as boas resoluções  

que acabei de tomar  

aos pés da Sua cruz.” 

SJ a JG/24/12/1850. 

Cartas da Ir. Saint Jean ou a ela relacionadas. 
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12. NÃO PERMITAIS QUE EU ME DESVIE DO 

CAMINHO 

“Espero,  

Virgem Santíssima, minha boa Mãe,  

que não permitais que eu me desvie do caminho  

ao qual meu bom Pai tanto insiste em me conduzir  

e, no qual, com o vosso auxílio,  

quero persistir.  

Sim, bondosa Mãe, confio em vossa ajuda;  

não a recusareis a mim.  

A vossa bondade não se contentará apenas  

em pôr tais resoluções no meu coração;  

ela também as consolidará, de modo que eu possa  

andar pelos caminhos da perfeição,  

que há tanto tempo desejo.” 

Virgem incomparável,  

vossa bondade e generosidade, tão grandes,  

alcançar-me-ão a graça  

de uma grandiosa e eterna perseverança,  



96 
 

a fim de que eu possa, por meu empenho e fidelidade,  

compensar-vos por todo o tempo perdido  

devido à minha indiferença no serviço de Deus,  

que tanto negligenciei por meu pouco fervor  

e minha tibieza quase permanentes. 

Minha boa Mãe,  

venho implorar vossa misericórdia e, insistentemente,  

suplico que não ma recuseis.  

Intercedei por mim  

junto ao vosso querido Filho, Jesus Cristo,  

a fim de que minhas boas resoluções  

se tornem efetivas.  

Com vossa intercessão,  

espero que Ele não me recuse tal graça.” 

SJ a JG/25/10/1849. 

Cartas da Ir. Saint Jean ou a ela relacionadas. 
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13. TENHO A FIRME ESPERANÇA DE QUE ME 

AJUDAREIS 

“Virgem Santíssima, minha boa Mãe,  

tenho a firme esperança de que me ajudareis tão bem  

nessas resoluções que acabo de tomar  

que delas não mais me desviarei,  

porque me sustentareis  

em todas as provações que me possam alcançar.  

O demônio não deixará de armar ciladas  

para me impedir de pertencer inteiramente a Deus,  

mas a grande confiança que tenho em Vosso auxílio  

me encorajará, de modo que ele não mais consiga  

me fazer cair nas faltas  

em que frequentemente tenho caído  

devido à minha negligência e ao meu pouco abandono  

à Vossa santíssima vontade, que, espero, entranhe-se  

de tal modo em mim que nada a possa demover. 

Ó boa Mãe, se até agora tenho sido fraca  

e me deixado abater por qualquer contrariedade,  
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seja mais uma vez paciente para me escutar,  

tratando-me com indulgência.  

Preciso muito que assim o faça,  

pois, à menor circunstância  

em que sou desafiada ao sofrimento, fraquejo  

e, deixando-me levar por meus caprichos,  

torno-me incapaz de oferecer a Deus um sacrifício  

que Lhe seria agradável.  

Caso o conseguisse,  

experimentaria tão agradável sensação,  

ficaria envolta em tão inebriante perfume,  

transformar-me-ia de tal maneira  

que Jesus derramaria sobre mim  

todas as graças que me fossem necessárias  

para bem trabalhar na formação dos jovens corações  

pelos quais sou a responsável.” 

SJ a JG/09/12/1849. 

Cartas da Ir. Saint Jean ou a ela relacionadas. 
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14. QUE MINHAS RESOLUÇÕES SE FORTALEÇAM 

“Virgem Santíssima, minha boa Mãe,  

vinde em meu socorro, a fim de que as resoluções  

que acabo de tomar não fiquem sem efeito,  

mas que, pondo-as em prática, eu obtenha de vosso Filho 

a garantia de que elas se fortaleçam  

e fiquem permanentemente gravadas em meu coração.  

Que nada seja capaz de me afastar delas  

nem de me fazer recair em velhos hábitos,  

que me causam tantos sofrimentos.  

Com a graça de Deus,  

estou firmemente determinada  

a me corrigir de todas essas faltas,  

especialmente porque entristecem um Pai (Gailhac!) 

que tão bondosamente me perdoa e 

 facilmente faz questão de tudo esquecer.” 

SJ a JG/26/02/????. 

Cartas da Ir. Saint Jean ou a ela relacionadas. 
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15. SEREI FIEL AOS COMPROMISSOS QUE 

ASSUMI 

“Meu Deus,  

com o auxílio da Vossa graça,  

serei fiel aos compromissos que assumi no dia em que,  

com mão benevolente,  

me atraístes a Vós com laços tão suaves,  

que seria ingratidão rompê-los ou a eles resistir. 

Virgem Santa,  

espero que me concedais  

todas as graças de que preciso,  

para que, com a vossa ajuda,  

eu nunca deixe de cumprir  

o que acabei de prometer a Deus.  

Sim, Virgem santíssima,  

minha boa Mãe,  

eis o que espero da vossa infinita misericórdia!” 

SJ a JG/ 20/12/1849. 

Cartas da Ir. Saint Jean ou a ela relacionadas. 
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16. MARIA, SEDE MINHA MEDIADORA 

“Maria Santíssima,  

confiantemente, venho vos pedir  

que volteis vossos compassivos olhos para vossa filha,  

que do mais fundo do seu coração  

deseja ser toda vossa, sem reserva e sem divisão.  

Sede minha mediadora junto ao vosso Filho.  

Ele jamais vos recusou coisa alguma,  

nem o fará neste momento,  

porque lê todos os pensamentos do meu coração  

e vê minhas boas intenções.  

Bem sabeis, bondosa Mãe,  

tudo aquilo que me é necessário.  

Afinal, como poderia eu ser a mãe  

de uma família tão numerosa,  

se não contasse com a vossa bondade?” 

SJ a JG/28/09/1849. 

Cartas da Ir. Saint Jean ou a ela relacionadas. 
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17. CONCEDEI-ME A GRAÇA DE CORRESPONDER 

ÀS GRAÇAS 

“Virgem Santíssima,  

minha boa Mãe,  

espero que este mês, que vos é consagrado,  

não termine sem que me tenhais concedido  

uma graça especial,  

de corresponder, mais do que nunca,  

às infinitas bênçãos que Deus não cessa de me conceder,  

desde que estou nesta casa.  

Sim, minha boa Mãe,  

vós vos unireis a mim para recompensá-Lo  

de um modo que seja digno de um Deus tão bom,  

que se mostra tão liberal e tão magnânimo para comigo,  

que sou tão miserável. 

Virgem Santíssima,  

tenho uma doce confiança de que  

este mês de maio será um mês privilegiado  

e que sentireis prazer em derramar abundantes  
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graças de salvação sobre as vossas Filhas.  

Não vos acanheis, boa Mãe;  

despejai-as sobre a vossa filha,  

que as pede do fundo do coração!” 

SJ a JG/01/05/1850. 

Cartas da Ir. Saint Jean ou a ela relacionadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



104 
 

18. COLOCAI MEU CORAÇÃO DENTRO DO 

VOSSO 

“Santíssima Virgem Maria,  

refúgio dos pecadores,  

Vós, que me concedestes tantas graças,  

mesmo antes de vos ser consagrada  

de um modo tão especial como o sou agora,  

sim, Vós escutareis a voz daquela  

que se consagrou a vosso Imaculado Coração,  

tornando-se a esposa amada de Jesus, vosso Filho.  

Sim, Vós me protegereis e me preservareis,  

colocando o meu coração dentro do vosso.  

Vós o reanimareis e abrasareis  

com o sagrado fogo do vosso amor.  

Assim seja!” 

SJ a JG/23/04/1850. 

Cartas da Ir. Saint Jean ou a ela relacionadas. 
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19. AJUDAI-ME A ASSUMIR, COM FRUTO, A 

MISSÃO 

“Virgem Santíssima, minha boa Mãe,  

concedei-me a graça de bem corresponder  

à minha vocação e aos desígnios que Deus teve  

ao chamar-me à vida religiosa,  

sendo eu tão limitada e indigna de tal honra.  

Sim, boa Mãe,  

consegui-me junto a Jesus, vosso Filho,  

as graças de que tenho necessidade  

para assumir fielmente,  

e com fruto,  

a missão que a mim quisestes confiar,  

ao designar-me Mãe de uma família tão numerosa.  

Com vossa ajuda,  

veremos esta família crescer e se multiplicar.  

É tão consolador para uma mãe  

ver suas filhas prudentes e amando a Deus  

com todo o seu coração!  
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Então a alegria será tanta  

que superará em muito  

todos os sofrimentos e tristezas  

que porventura nos tenham causado.” 

SJ a JG/07/09/1850. 

Cartas da Ir. Saint Jean ou a ela relacionadas. 
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20. MÃE, NÃO NOS ABANDONAREIS JAMAIS 

“Virgem Santíssima, nossa Mãe,  

não nos abandonareis jamais.  

Pela imensa bondade que nos tendes,  

tereis piedade de vossas Filhas  

e fareis de nós vasos preciosos,  

para que possais nos apresentar ao vosso Filho 

 no momento em que Ele nos queira chamar.  

Sabeis bem, Mãe, que,  

por nós próprias,  

somos apenas limitação,  

fragilidade,  

nada.” 

SJ a JG/15/10/1849. 

Cartas da Ir. Saint Jean ou a ela relacionadas. 
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21. JESUS, ESTOU FIRMEMENTE DECIDIDA A 

FAZER O BEM 

“Ó meu Jesus,  

espero que perdoeis todas as faltas  

pelas quais sou culpada até este momento,  

das quais me arrependo profundamente.  

Estou firmemente decidida,  

com a vossa ajuda,  

a morrer mil vezes  

antes de voltar a cometê-las no futuro.  

Sim, Virgem Santíssima,  

havereis de me conseguir essa graça  

junto a Nosso Senhor Jesus Cristo.” 

SJ a JG/07/02/1850. 

Cartas da Ir. Saint Jean ou a ela relacionadas. 
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22. FOI PARA NOS DAR O EXEMPLO QUE 

QUISESTES SER POBRE 

“Ó, meu Jesus,  

foi para nos dar o exemplo  

que quisestes ser tão pobre,  

sujeitando-Vos a dormir num estábulo.  

Como estou longe de Vos imitar, meu Deus,  

embora me disponha, a partir deste momento  

e movida por vosso exemplo,  

a praticar alguns sacrifícios,  

seguindo-Vos até a manjedoura,  

sofrendo a pobreza quando quereis que a prove,  

recebendo-a com paciência e moderação,  

sentindo-me feliz em poder fazer algo  

que Vos seja agradável.” 

SJ a JG/08/01/1850. 

Cartas da Ir. Saint Jean ou a ela relacionadas. 
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23. COLOCAREI MINHAS ANGÚSTIAS AO PÉ DA 

CRUZ 

“Ó meu Jesus,  

vou, a exemplo de Maria, minha Mãe,  

colocar todas as minhas angústias  

e todos os meus sacrifícios ao pé da cruz,  

onde Ela teve a coragem de Vos ver pregado  

e de morrer por nós,  

e por mim em particular,  

que não cesso de todos os dias ofendê-Lo,  

contristá-Lo e renovar-Lhe,  

a cada instante,  

os sofrimentos da sua  

Paixão e Morte.” 

SJ a JG/28/09/1849. 

Cartas da Ir. Saint Jean ou a ela relacionadas. 
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24. SEREI GENEROSA PARA CONVOSCO 

“Ó, meu Jesus,  

serei generosa para convosco,  

para cumprir tudo o que quiserdes exigir de mim.  

Estou pronta a fazer  

todos os sacrifícios que desejeis que eu faça,  

para provar a gratidão que vos devo, a Vós,  

que tendes sido tão generoso,  

que sempre me tratastes com bondade e delicadeza,  

mesmo sendo eu tão limitada e indigna  

de tais favores.” 

SJ a JG/15/07/1850. 

Cartas da Ir. Saint Jean ou a ela relacionadas. 
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25. LOUVOR A JESUS EUCARÍSTICO 

“Meu Deus,  

venho, com a vossa ajuda,  

compartilhar a indizível felicidade  

que experimento todos os dias  

ao me aproximar da Sagrada Eucaristia.  

Como faz bem a uma pessoa  

que Vos digneis abaixar-se até ela,  

e que ela possa dizer: 

 - ‘Jesus está comigo e eu estou com Jesus’. 

Que consolação estar unida a esse amável Salvador!  

São João, o discípulo amado,  

teve a felicidade de repousar em seu peito;  

não sou eu mais feliz que ele, 

 já que Jesus repousa diariamente em meu coração? 

Que bondade a do meu Salvador!  

Que generosidade a do meu Jesus!  

A mim, que sou cheia de miséria, corrupção e pó;  
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a mim, que, mesmo tendo recebido tantas graças,  

sou-Lhe tão ingrata!  

Sim, meu Jesus, sou uma pessoa privilegiada.  

Vós me tirastes deste mundo perverso,  

que, por fora, aparenta ser importante,  

mas que, por dentro, está cheio de  

engano, mentira e artificialidade. 

Ó bondoso Salvador,  

as pessoas do mundo sabem pouco  

acerca das consolações que se experimenta  

entregando-se inteiramente a Vós.  

Eu fiz essa experiência.  

Sim, meu Deus,  

nunca recebi tantos benefícios de Vossa parte  

como desde o momento  

em que me entreguei totalmente a Vós.  

Que alegria, que consolação  

experimenta a minha alma mesmo agora,  

ao escrever estas linhas,  
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que estão muito longe de dar uma ideia exata  

das graças que me foram concedidas  

desde que entrei nesta casa. 

Gostaria de explicitar melhor o que me acontece,  

mas Vós sabeis que sou incapaz de fazê-lo.  

Contudo, espero de vossa infinita bondade  

que se digneis, no futuro, ditar ao meu coração  

palavras que Vos sejam mais apropriadas.  

O que me consola da minha inabilidade  

é que ledes meu coração e vedes tudo o que nele existe.  

Isso Vos compensará,  

porque aí vereis que ele quer pertencer a Vós  

por inteiro, sem reserva,  

a Vós somente,  

no tempo e na eternidade. 

Ó meu Deus,  

eu não sou digna das contínuas graças  

que derramais sobre mim,  

graças que outras mereceriam mais do que eu  
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e não tiveram a mesma felicidade.  

Mesmo assim, meu Deus, quero,  

daqui em diante,  

unir-me somente a Vós,  

aplicando-me mais do que nunca  

no cumprimento das minhas obrigações  

e na fiel observância da Regra,  

a fim de ser um exemplo para as minhas Filhas.” 

SJ a JG/08/01/1850. 

Cartas da Ir. Saint Jean ou a ela relacionadas. 
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26. EUCARISTIA E AMOR ARDENTE 

“Ah, Senhor, fostes tão bom  

que levastes vossa paciência ao extremo.  

E, como se não bastasse, destes-me ainda mais graças,  

pois não entendo como permitis que eu me aproxime 

todos os dias da Sagrada Eucaristia, apesar do pouco 

fervor e da pouca piedade que demonstro nas orações,  

inclusive nas minhas comunhões tão frequentes, quando 

deveria ser abrasada de amor por um Deus tão bom e 

misericordioso em relação a tão indigna criatura! 

Ó meu Jesus, dignai-vos ter piedade de mim, dando-me 

um pouco do amor ardente que animava vossos santos,  

especialmente quando tinham a felicidade  

de se aproximar da Sagrada Eucaristia;  

esse amor ardente que lhes permitiu suportar  

as torturas mais atrozes e ignominiosas  

que a maldade humana pode inventar.” 

SJ a JG/23/04/1850. 

Cartas da Ir. Saint Jean ou a ela relacionadas. 
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27. QUÃO FELIZ É UMA PESSOA UNIDA A DEUS 

“Virgem Santíssima, que concedeis  

a uma pessoa devota tudo o que ela vos pede,  

e que nada lhe sabeis recusar,  

rogo-vos insistentemente que me concedais  

um pouco desse fervor.  

Sei que sou indigna,  

mas confio em vossa misericórdia e clemência,  

na certeza de que não ficareis insensível  

a esta pobre criatura. 

Sim, Virgem Santíssima, que felicidade  

para uma pessoa receber todos os dias o seu Deus.  

Estou entre elas, Mãe, embora  

tão pobre e bem longe de o merecer.  

Oh, como eu deveria estar animada  

por esse amor que anima anjos e santos no céu!  

Meu coração deveria estar inflamado  

pelo fogo divino que vos consumia  
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quando O carregava em vosso casto ventre. 

Ó minha Mãe, espero de vossa bondade  

que tenhais piedade de vossa filha.  

Do mais fundo do coração ela implora  

pela vossa proteção, e quer, todos os dias,  

imolar-se e sacrificar-se por seu Deus,  

que por ela todos os dias se imola e se sacrifica. 

Oh, Pão Eucarístico! Oh, Pão de amor!  

Quão feliz é uma pessoa quando está unida a seu Deus  

por tão suaves laços!  

Ó minha Mãe, como seria grande minha felicidade  

se correspondesse a todas as graças  

que o Deus das consolações  

faz questão de me conceder todos os dias!  

Em contrapartida, não agradeço senão  

com ingratidões e uma indiferença  

que me impediriam muitas vezes  

de me aproximar da Mesa Sagrada,  

se vossa bondade não me convidasse a ela.” 
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Santíssima Virgem Maria, minha Mãe e sustentáculo,  

tende compaixão de mim e tornai-me  

tal qual vosso querido Filho me quer,  

a fim de que o trabalho que iniciei não sofra por causa 

das minhas limitações e da minha falta de fervor.  

Pelo contrário; faça com que  

eu confie meu coração nas mãos do meu bom Pai,  

que se animará vendo-me inteiramente de Deus,  

pois essa é a única coisa que o consola.” 

SJ a JG/s.d./B. 

Cartas da Ir. Saint Jean ou a ela relacionadas. 
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28. INTERCESSÃO PELO BOM PASTOR 

“Virgem Santíssima, minha boa Mãe,  

não posso terminar estas poucas linhas  

sem implorar vossa ajuda e proteção.  

Rogo-vos que interceda por mim junto ao vosso Filho,  

Jesus, para que me conceda as graças  

que há tempos Lhe venho pedindo para nosso Bom Pastor.  

Que Ele o proteja, sustente  

e livre das ciladas que lhe são armadas de todos os lados  

e nas quais seus opositores gostariam de vê-lo cair  

e se perder, o que, tenho certeza, jamais acontecerá.  

Antes, vós protegereis essa obra  

e lá sempre estareis para apoiá-la,  

a fim de que um dia estejamos todos reunidos  

para celebrar a coroa que reservastes  

ao nosso Pai desde toda a eternidade.” 

SJ a JG/29/10/1849. 

Cartas da Ir. Saint Jean ou a ela relacionadas. 
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29. INTERCESSÃO PELO PADRE GAILHAC 

“Meu Deus, não serei ingrata.  

Escutai minha oração.  

Derramai sobre o nosso Pai  

as vossas graças mais abundantes;  

fazei fluir sobre ele vossas inefáveis bênçãos,  

como fizestes cair sobre nossos pais o maná do céu.  

Fazei descer sobre o Bom Pastor o orvalho celeste  

como tantas vezes já o fizestes,  

respondendo às preces daquele  

que nós veneramos como um santo. 

São João,  

discípulo amado do Salvador,  

que tivestes o privilégio de repousar em Seu peito,  

protegei aquele que tem a felicidade  

de carregar o vosso nome,  

de seguir os vossos passos,  

de imitar as vossas virtudes,  
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de ser tão parecido convosco,  

numa palavra,  

de ser o nosso modelo.  

São João,  

patrono amado que Deus me reservou,  

a fim de que, seguindo seus passos,  

eu me tornasse digna das abundantes graças  

que Deus não cessa de me conceder,  

desde o dia em que tive a felicidade  

de vir para esta casa santa.” 

SJ a JG/24/12/1850. 
Cartas da Ir. Saint Jean ou a ela relacionadas. 
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30. NOS PASSOS DE SÃO JOÃO 

“São João, meu patrono,  

que Jesus fez questão  

de escolher e me dar  

como referência para o Seu seguimento,  

fazei com que eu tenha  

um pouco daquela delicadeza  

que tanto tínheis!” 

SJ a JG/13/09/1849. 

Cartas da Ir. Saint Jean ou a ela relacionadas. 
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ORAÇÃO PELA BEATIFICAÇÃO  

DO PADRE JEAN GAILHAC 

Ó Deus, 

que achais a vossa glória nos méritos dos vossos santos 

e vos comprazeis em exaltar as suas virtudes, 

escutai favoravelmente as preces que vos dirigimos 

em favor do vosso fiel servo Pe. Jean Gailhac, 

fundador do Instituto das Religiosas 

do Sagrado Coração de Maria. 

Lembrando-vos do zelo ardente 

que ele testemunhou pela salvação das pessoas, 

da caridade tão generosa  

que exerceu em favor dos pobres, 

do amor tão forte que o uniu à Igreja 

e da filial devoção que teve pelo 

Sagrado Coração de Maria, 

dignai-vos glorificá-lo na Terra 

e conceder-nos, 

com a graça que vos solicitamos, 

(pedir a graça) 

virmos a ser seus/suas imitadores/as. 

Amém. 
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Se você deseja conhecer melhor 

 o Instituto das Religiosas do Sagrado Coração de Maria 

(IRSCM); 

 a Área Brasil do IRSCM; 

 a REDE SAGRADO – Colégios Sagrado Coração de 

Maria, rede educacional da Área Brasil; 

 a REAJE – Rede de Ação Junto aos Excluídos, rede 

socioassistencial da Área Brasil; 

 os grupos da FASCM – Família Ampliada Sagrado 

Coração de Maria; 

 e as diversas comunidades e obras das Religiosas do 

Sagrado Coração de Maria, 

acesse os sites https://rscmb.com.br/ e 

www.redesagrado.com.br. 

 

Se você está – ou conhece alguém que esteja – em 

processo de discernimento vocacional e deseja 

conhecer a história, o carisma, a espiritualidade, a missão e 

os ministérios do Instituto das Religiosas do Sagrado Coração 

de Maria, entre em contato com: 

Centro Provincial das RSCM 

Rua Cura D’Ars, 62 (Prado) 

30411-123 – Belo Horizonte – MG  

Telefones: (31) 3334-5730 e 3332-1910 

 

https://rscmb.com.br/
http://www.redesagrado.com.br/
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“Senhor, 

aquilo que quiser, 

quando quiser 

e como quiser!” 
 

Jaculatória de Gailhac, cf. MAYMARD, Henri Victor.  

Vida e Obras do Reverendo Pe. Jean Gailhac.  

Petrópolis: Vozes, 1935. p. 19. 

 

Citação do Papa Francisco,  

na Audiência Geral do dia 18/11/2020. 
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SOBRE O ORGANIZADOR 

 
Waldemar Bettio 

É colaborador do IRSCM desde 2007. Trabalhou por 13 anos 

como Assistente de Pastoral e/ou professor de Ensino 

Religioso no Colégio Sagrado Coração de Maria, de Belo 

Horizonte – MG e, desde 2013, também no Centro Provincial, 

como Assessor do SOR – Serviço de Orientação Religiosa da 

REDE SAGRADO – CSCM. Em 2020, deixou a docência no 

Colégio para se integrar à equipe do Centro de Fontes da Área 

Brasil do IRSCM. 

Nascido na pequena e aprazível cidade de Alpestre - RS, 

formou-se em Filosofia e Teologia com os Jesuítas e vive há 

37 anos na capital mineira, onde constituiu família, vive feliz, 

atua socialmente e constrói sua esperança, iluminado pelas 

espiritualidades de Inácio de Loyola e Jean Gailhac. 
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